
A CRISE EUROPEIA 
o p e r í o d o e u r o p e í s t i c o 
p o r A B E L 

o papel das super-eslruturas mentais 
Fa lámos Já do papel dos Biótipos; convém c h a m a r a 

a t enção p a i a o papel que desempenham nos s i s temas his-
Wriccs as Super-Ffctrutumas menta i s , e s Super-Ego. 

A unidade de Urn sistema histórico exige várias eou-
diiçceis: dilfeirenclação dO sidtieima, quadros políticos e miorals, 
e tc . Etsia unidade é em parltie devida à cohsllltuiçào de s i s ­
t e m a s ideclcgíccs e morais , místicos, intelectuais e emotivos, 
que formam, c e m fieus Símbolos .iam ccrr.lplexo especial. Com­
plexos securlcláiitB iritegrEin-Ee num vas to complexo moral e 
inte lectual que é específico do fk te tna . E ' a teso que se cos ­
tuma chamar a rr.entalfjdade geral e específ ica desse s i s -
Oema: menta l idade c á Gréc ia , romana , europeia, e tc . 

Ora ta l meto ir.lão é possível de efect ivação sem a 
exis tência c e Eupeir-eEltliutuiias in te lectuais e morais , onde 
te fo rmam cemplexes mentais , que são a base desta uni­
dade. Pelo que r e l e s há ide comum e específico do sistema, 
e geral, é que t i r a n e n t a l i d a c e colect iva se funda, a qual é 
p i e r i e i m e n t e o fumdarreirlto da. uir.lifixação Inte lectual e 
moral do s is tema. . , 

Esse complexo dfe Ideias e senitianentos gerais exis te 
ae£'m no exitírícr, í c c i a l do stetema, nos interst ícios dos seus 
tSeimento:\ Cieis, livnoq, j o rna i s , ánBatiçõesi, et».) e forma 
aseim um cem plexo inter-êufojectivo, m a s existe com os seus 
pctr.ncs de a ç o i o r.o indivíduo. Ob e lementos tóter-subjectivos 
t í m o valcc de Sim bolce eetateflecemdo a s intesc entire os 
ilrtiSividucs, vim todo eulja coerênc ia reside n a comumlidadie das 
Super-estruturas . 1 

Um esquema faci l i ta a compreensão deste complexo: 

S A L A Z A R 

De uma mane i ra geral as Super-estrutuo-as históricas, 
'específicas có s is tema, terdeni a desagregar-t-e, c novas e s -
tliutumas fendem a formar-se . 

I&lo provoca por seu tu imo uma reacção deflenisiva que ' 
íaz c e m que as Super-eslnuturas his tór icas tendem a pe t r i ­
f icar e r q u a n t o outras epestas tendem a desagregá-las . Es t a -
bcicce-tie aícdm um violento confli to, e momentos há em que 
o £uper-Ego de' c a c a ind*livítíuo é um verdadeiro caos. 

Efementcs des irrals \or iados s'lstemas ideológicos e 
merais rr.ufcam de cOrrplexo super-estrutuiral paTa complexo; 
i r . i íe i íe iércies , sufcíltitulçces, sobreposições, derrocadas, pa ra -
dbxeB, antGgcí-.tsirrcss combinações híbridas, e t c , etc. , for ­
m a m n o Super-Ego veidcdeiaos redemoinhos. E s t a ag i tação 
e m í lu>cs c- í e i i u x c s cons tantes , ora mais violenta, o r a em 
dedicas, ctr.fimua durante tetío o iXarpo das crises dle deca -
der.cia, cem pa iox i fmcs acentuados, por vezes alucinatórios 
e delirantes. 

As S i f e r - e t t a u t u r a s lerrlbram por vezes o redemoinho 
daa folhes r.o outcr .o agi tadas peio briza:—e quando o m o -
rreTllo c e lu ta chega , as Super-es t ru turas establlizaim-se um 
irrerrento r.a f c i m a que têm até a i at ingido, e f i rmam-se 
r e l a corro numa toílncheiía. 

Os cemplexes de super-esurufturas são h o j e he terogé-
T t c s , í e ima t i c s de e lementos contrár ios , por vezes compostos 
e m que crJtiUim ittcrneincs das super-cstiiuturas an tagonis tas : 
—e e&ta grar.lde remodelação conbém em si um mundo Ldeo-
lcgilco que Urda , e ulm nur. t io ideológico que vai formar-se . 
F c c e i i a t<£T aqui, eml tc ia por uttra fcaima sumária , cur iosís­
s imas e sugestivas exemplif icações:—rras c i rcuns tânc ias va­
r iadas e muito especiais, jrr , | \edem-ire de o fazer. 

« , . » 

O que tomna eficaz o s is tema assim consti tuído é a 
idêntica acção e reacção, que sob os estímulos, as super-
eslrutuiras de te rminam: sem isso ser ia o caos, e a vida do 
ítttear.a Jilttciiico selfflk impossível, o complexo das Supeir-
etMrulluinas ccr.ltaSbue aisisim pa ra a 'estática e cdnemlátlca do 
S i s t ema histórico. 

Mas iêis,tie complexo de Super-esttnututras evolue em 
g a a r t e s movimentes de trranslacção cem a evolução geral do 
BSatlema, cem o fluir n o tempo da sua curva his tórica. 

T a l complexo n ã o é poils sempre igual; as Super -
estnuluiHs evolucionam com o tempo. 

AlUém dielío acções e reacçOels múituas, e conflliitos, equi-
Ditíics, deisiqullibilcs t e estabellecem entre as Super-es t ru-
tucas e o Individuo:—o qual e s t á ora dominado pela Super-
leEtnwtuTa n:<nfal, o ra t i n eposiçáo e confli to com ela, ora 
em ecfucdihrtLo. 

O mecanismo do complexo Super-Ego « = » Ego é assim 
fundameinltal n a mecân ica do Sleitema hlstónico. 

Por exenr.plo o que uma propaganda qualquer se es­
força per eb t e r é a cffiação de uma de te rminada super-
es tau lu ia reircial, pa ra dar unidade a um cer to movimento, 
e apoio:—isto qualquer que fe ia a na tureza , amplitude e 
importância dessa propaganda. 

Sendo Isto asiíám é fácil de ver que os períodos de 
decadência dependem em grande parte da mecânica deste 
ocarplexo. Eíectivairrente as Super-estruturas e n t ã o sofrem 
proíur.tías t ransformações. 

A' mcvimientacão complicada das Super-etitruturras, 
teores de j u n t a r as reacções dó Incor.Bclenite, pantkularmenite 
sa l ientes r.os m e i r e n t c s d tJiise e decadência. , 

Reacções animais , mlísticas, emotivas, pa té t icas ; agjres-
dlvlidade, i r rpul íes bélicos, heroicifmo tea t ra l , e t c , e t c , são 
fenómenos que se .derivam dessas reacções. 

'Forma-iSe a s s im u m s i s t ema—[Super -Ego—» E g o — » 
I r cc rec í en . t e ] , que é um mundo de acções e reacções , e que 
expl ica mudtaB das c a r a c U i í s t i c a s inteleetuais, mora i s e 
e n o t i v a s dos pei icdos em questão. 

A psicologia e os movimentos pslco-sociais dias mes­
mas titr.r.iam o seui lugar aqui:—mas n ã o podemos alairgar-wos 
t e b i e e t t S que6.1ão, >e aper.Bs a podemos indicar a o leitor, 
que « r c c n l i a r á em t iaba lhos e spee ia iB largas indicações so ­
bre este assumto. 

Convém no e n t a n t o notar, a n t e s de fecharmos este 
capítulo, que é pelas Super-ettautuiras men ta i s que o h o m e m 
Jr.tótiviídual *e toma homem colectivo. E ' por e las que êle se 
iur t íe . r .um teció, o sásterra his tór ico e social de que f az paifte. 
As cenexões eccncimieas, de um lado, a s conexões e s t abe le ­
c idas pe^as tuper-e í r t iu tutas , pcT outro, t ão os e lementos que 
ccr.tferím ao ^Isterra a eua f«:esão, a sua unidade, e por tan to 
a sua exis tência c e m o um tedo. 

Cada homem, isoladamente, é um complexo formado 
pelo id í i tema—[Inccnecienl te-Ego—Super-Ego] . Ora o Super-
Ego não é wn eletrr.erJto social e histórico. Por ele e s t á pre­
tende, r.o herrem ihd:v1tíual, não só o passado m a s a colec­
t ividade. As Euper-estrutiunas menrtaiB representam pois, n o 
hcmem^irdivíciUo, a Sociedade e a História, a Humanidade 
cm suma. 

Pella sua Supelr-Eatnu tura o indlivíduo é, no mais 
amplo sentido, homem, isto é, humanidade. 

As Super-esiiututras, e a s forças que a s ligam, repre­
sen t am pois r.a secietíade qualquer coiea de análogo a gravi­
dade cu às forças de afinidade dos á tomos n a molécula, jum1-
•tamenlte cem as forças a fec t ivas que ag lu t inam ou desa­
gregam os agregados humanos. 

Es ta r.oção de força, assim concebida, é em demasia 
ar/rrcpcfféiiiTcB, e e s t á ho je em crise . Mas e m estudos desta 
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